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RESUMO

Este artigo objetiva analisar as publicações dedicadas à divulgação de eventos na imprensa periódica da Educação e da Educação Física, veiculada em países da América Latina (1888-1957). Utilizando como fonte impressos desses três países, o estudo fundamentou-se no paradigma indiciário, indicando articulações e intercâmbios entre a publicação de eventos de Educação e Educação Física realizados na América Latina e o perfil editorial das revistas especializadas. Constata-se que parte dos impressos desempenhava um papel estratégico ao fomentar políticas de intercâmbio entre professores latino-americanos e, simultaneamente, ao registrar suas experiências coletivas, especialmente no que diz respeito à participação em eventos. Por outro lado, havia também espaços editoriais voltados a respaldar ideias governamentais, o que evidenciava um viés nacionalista.
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Physical Education Events in the Periodic Press of Latin America (1888-1957)

ABSTRACT

This article aims to analyze the publications dedicated to the dissemination of events in the Education and Physical Education periodical press, published in Latin American countries (1888-1957). Using printed material from these three countries as a source, the study was based on the evidentiary paradigm, indicating articulations and exchanges between the publication of Education and Physical Education events held in Latin America and the editorial profile of specialized magazines. It appears that part of the printed material played a strategic role in promoting exchange policies between Latin American teachers and, simultaneously, in recording their collective experiences, especially with regard to participation in events. On the other hand, there were also editorial spaces aimed at supporting government ideas, which evidenced a nationalist bias.
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Eventos latinoamericanos de Educación Física em la prensa periódica de América Latina (1888-1957)
RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo analizar las publicaciones dedicadas a la difusión de acontecimientos en la prensa periódica de Educación y Educación Física, publicadas en los países latinoamericanos (1888-1957). Utilizando como fuente material impreso de estos tres países, el estudio se basó en el paradigma probatorio, indicando articulaciones e intercambios entre la publicación de eventos de Educación y Educación Física realizados en América Latina y el perfil editorial de revistas especializadas. Parece que parte del material impreso jugó un papel estratégico en la promoción de políticas de intercambio entre docentes latinoamericanos y, simultáneamente, en el registro de sus experiencias colectivas, especialmente en lo que respecta a la participación en eventos. Por otro lado, también existieron espacios editoriales orientados a apoyar las ideas gubernamentales, lo que evidenciaba un sesgo nacionalista.

Palabras-clave: Evento, Prensa Periódica, América Latina, Educación,  Educación Física.
Introdução 
O olhar sobre os eventos educacionais tem-se constituído em um caminho para compreender como, no campo da Educação e da Educação Física (EF), se estabelecem relações entre professores, criam-se grupos e trabalhos em frente às exigências de cada tempo. Ganham visibilidade eventos, mas também sujeitos e instituições, movimentos políticos e projetos de formação humana organizados no âmbito nacional e internacional.

No Chile, Gálvez, Doña e García (2014) analisam o Congreso Pedagógico de 1889 como um espaço de luta pela obrigatoriedade da EF nas escolas chilenas. Sob a chancela do Conselho de Instrução Pública, esse evento também visou a instituir o primeiro curso de formação de ginástica para os professores no país.  Riobó e Vilarroel (2019) ainda investigaram o Congreso de Cultura Obrera, de 1937, e o Primer Congreso Nacional de Educación Física, realizado em 1941. Discutiu-se, à época, a necessidade de construção de praças esportivas, cujo objetivo era promover a cultura física e os esportes no cotidiano do povo chileno.

Na Argentina, Scharagrodsky (2020) analisou a Primeira Conferencia de Profesores de Educación Física, realizada em Buenos Aires, em 1942, promovida pela Associação de Professores do país.  Buscava-se congregar professores, médicos, cinesiologistas e esportistas para debater sobre: as bases, a Medicina, e organização da EF. Também definiu-se uma unidade de critérios para o desenvolvimento de uma cultura física, como a classificação e caracterização dos diferentes sistemas e métodos para o ensino do esporte. O evento debatia a necessidade de formação de redes transnacionais entre professores, fruto da iniciativa da Associação de Professores. Almejava-se consolidar as teorias do esporte e da Educação. 

Há, ainda, os trabalhos de Cassani, Carvalho e Ferreira Neto (2021) e Carvalho, Pinheiro, Ferreira Neto e Cassani (2022) que mostram a articulação do perfil editorial da Revista Brasileira de Educação Física (RBEF) (1944-1952) com a divulgação de eventos latino-americanos para a EF. Para os autores, essas práticas integravam um rol de iniciativas elaboradas pelos editores do periódico com o intuito de constituir um projeto formativo para a área centralizado na valorização das práticas culturais desses países. 
O diálogo com esses estudos evidencia a relevância dos congressos e conferências como espaços privilegiados para a reunião de intelectuais que se dedicavam a debater diretrizes para a área da Educação Física no contexto latino-americano. Esses encontros promoviam o intercâmbio de ideias e a articulação entre diferentes instituições, impulsionando um processo de internacionalização da área, que se materializava na concessão de bolsas de estudo, na oferta de cursos de formação e na visita de professores de instituições estrangeiras. 
Tais discussões eram materializadas na publicação e circulação de matérias sobre eventos da área de Educação Física na imprensa periódica de diferentes países da América Latina. Nesse sentido, a pesquisa justifica-se pela necessidade de estudos que analisem os congressos realizados na região, bem como sua relação com o perfil editorial das revistas que se dedicavam a divulgá-los em suas edições.

A literatura demonstra a necessidade de os profissionais do campo da Educação e da EF debaterem, de forma coletiva, as questões educacionais pertinentes aos seus países e da AL, definindo leis, projetos educacionais e de formação. De igual modo, há, da parte da imprensa, um interesse em divulgar esses eventos, ganhando espaço debates que se articulavam com os perfis editorais dos impressos.

Com base no exposto, esta pesquisa objetiva analisar as publicações dedicadas à divulgação de eventos na imprensa periódica da Educação e da EF, veiculadas em países da América Latina (1888-1957). Interessa-nos compreender as implicações dos impressos para a vulgarização desses eventos como espaços de intercâmbio entre professores e de constituição de redes de cooperação nacionais e internacionais, em prol da EF.

Teoria e método
O estudo se caracteriza por ser descritivo do tipo exploratório. Tomamos como base o paradigma indiciário (Ginzburg, 1989) e assumimos, como fontes, as revistas argentinas El Monitor (1881-1976), Ministerio de Educación y Justicia (1956-1966) e Humanidades (1921); a brasileira RBEF (1944-1952); e as chilenas La Educación Nacional (1904-1905), Revista de Educación Física (1948-1949), Boletín de Educación Física (1946) e Revista Chilena de Educación Física (1957). 

Analisamos as fontes em busca de pistas e indícios, isto é, os detalhes comumente secundarizados e (in)significantes, mas potenciais para compreendermos a circulação dos eventos nos impressos (Ginzburg, 1989). Em apropriação às ideias de Anne-Marie Chartier (2002), as fontes foram assumidas como dispositivos, porque reconhecemos as inventividades e os diferentes interesses dos articulistas em produzir os debates postos em circulação nos periódicos, assimilados por realidades representadas e instituídas. 
A periodização das fontes se justifica pela circulação de matérias sobre eventos que debatiam sobre EF, publicadas em periódicos desses países. Para mapearmos os periódicos publicados na Argentina, realizamos um movimento de busca na plataforma virtual da Biblioteca Nacional de Maestros. 
 Nela, selecionamos a aba de busca avançada, utilizando as seguintes palavras-chave: Educación Física and Congreso, Educación Física and Conferencia, Educación Física and Intercambio, Educación Física and Asociación, Educación Física and Reunión. Posteriormente, objetivando obter mais resultados, realizamos nossas buscas usando termos unitários, como: Educación Física, Deportes e Gimnasia. Dentre as revistas digitalizadas do site, obtemos resultados no Repositorio del Ministerio de Educación, e Monitor de la Educación Común, encontrando 36 Matérias digitalizadas, publicadas entre 1888 e 1957.

Em relação aos repositórios das bibliotecas, realizamos pesquisas nos sites de Universidades localizadas na Argentina. Para isso, tomamos como referência o estudo de Paula et al. (2020), no qual foi realizado o mapeamento de instituições de ensino superior em oito países da América Latina hispano-falantes. 
Para selecionarmos matérias, utilizamos o método de busca avançada no banco de dados da biblioteca, usando as seguintes palavras-chaves: Educación Física and Congreso, Educación Física and Conferencia, Educación Física and Intercambio, Educación Física and Asociación, Educación Física and Reunión. Posteriormente, objetivando ampliar nossos resultados, optamos por realizar nossas buscas com termos unitários, dentre eles: Educación Física, Deportes e Gimnasia. Assim chegamos a um quantitativo de 38 matérias.

Na Tabela 1, apresentamos as matérias que circulavam na Argentina sobre a EF, entre 1888-1957, subdividindo-as: entre os periódicos que as publicavam, sua periodização, total de matérias sobre os eventos, total de matérias que mencionam os eventos e seu repositório institucional.
Tabela 1 – Mapeamento das Revistas argentinas

	Nome da Revista
	Periodização
	Repositório institucional
	Total de matérias

	El monitor de la Educación Común
	1888 – 1930
	Biblioteca Nacional de Maestros
	36

	Ministerio de Educación y Justicia
	1956
	Biblioteca Nacional de Maestros
	1

	Humanidades
	1921
	Universidad Nacional de La Plata
	1


Fonte: Elaborado pelos autores

Para a seleção de fontes publicadas no Chile, também assumimos como referência o mapeamento realizado por Paula et al. (2020). Para tanto, realizamos uma busca nos repositórios e bibliotecas nacionais dessas instituições, consultando seus acervos e bibliotecas de forma digital.  Para seleção de matérias desse país, foram utilizados os mesmos métodos e palavras-chaves aplicadas à busca na Argentina. Desse modo foram mapeadas seis matérias com a identificação de 18 eventos, subdivididos entre os periódicos da Revista Chilena de Educación Física, La Educación Nacional, Revista de Educación Física e Boletín de Educación Física. 

Na Tabela 2 apresentamos as matérias que circularam nos periódicos do Chile entre o período de 1904 e 1957.
Tabela 2 – Mapeamento das revistas chilenas

	Nome da revista
	Periodização
	Repositório institucional
	Total de Matérias

	Revista chilena de educación Física
	1957
	Biblioteca Nacional do Chile
	1

	La Educacion Nacional
	1904-1905
	Biblioteca Virtual en Salud
	2

	Revista de Educación física
	1948-1949
	Biblioteca Nacional do Chile
	2

	Boletín de educación Física
	1946-1946
	Biblioteca Nacional do Chile
	1


Fonte: Elaborado pelos autores

Para as fontes brasileiras, Selecionamos de maneira específica a Revista Brasileira de EF, pois segundo Oliveira et al. (2015) e Cassani et al. (2021), a revista tem como característica dar centralidade em seu perfil editorial a projetos de formação para a , evidenciando a realização de congressos, conferências, associações e seminários latino-americanos, fundamentados nas práticas das diferentes culturas. 

Ao investigarmos a Revista Brasileira de Educação Física (RBEF), buscamos por matérias que indicavam no título e no corpo dos textos conteúdos relacionados com a discussão de eventos. Com base nesse processo de seleção, chegamos a um quantitativo de 90 matérias, conforme indicado na Tabela 3. 

Tabela 3 – Mapeamento da RBEF

	Nome da Revista
	Periodização
	Total de matérias

	RBEF
	1944-1952
	90


Fonte: Elaborado pelos autores
Com o objetivo de estabelecer a relação entre os eventos e os países responsáveis pela publicação dos impressos, utilizamos o Gephi (versão 0.9.2) como instrumento de organização e tratamento dos dados. Esse software possibilita a criação de visualizações por meio de clusters e nós, permitindo a construção de redes de sociabilidade acadêmica e científica (Antunes, 2021). Para garantir consistência, os nomes dos eventos foram previamente normalizados e abreviados. Em seguida, foram calculados os pesos dos nós (representados pelos círculos que identificam os eventos) e das arestas (linhas que conectam eventos e países), definidos a partir do emparelhamento entre eles.

Na geração do grafo, empregamos o algoritmo Yifan Hu Proportional, um método de análise multinível guiado por forças de atração e repulsão, especialmente recomendado para visualizações com elevado número de elementos. Esse algoritmo, ao se apoiar em técnicas simplificadas de grafos, reduz a complexidade da representação (Taveira, 2019).

As fontes foram analisadas em dois eixos: a) eventos que circularam em apenas um periódico;
b) eventos divulgados em diferentes impressos.
Os eventos e suas articulações com os perfis editoriais

Para compreender as aproximações entre os eventos com os países que os divulgavam, elaboramos a Imagem 1. Os círculos localizados sob os nomes correspondem aos nós, que identificam os eventos publicados na imprensa dos referidos países. Eles totalizam 46 nós, ou seja, 46 eventos. As linhas entre eles significam as arestas, conexões estabelecidas entre os eventos e os países em que eles eram divulgados, em um total de 47. As arestas aumentam de espessura conforme o número de recorrências de eventos mapeados. A conexão entre nós e arestas evidencia a relação entre os eventos e os países. Isso significa que, quanto maior for o quantitativo de eventos publicados em diferentes países, maior será o número de arestas conectadas a ele.

Imagem 1 – Relação dos eventos divulgados por país
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Fonte: os autores.

Os eventos divulgados em cada país são identificados por conjuntos. Em uma ordem decrescente, a concentração de eventos (nós) por país está organizada da seguinte maneira: Argentina (17), Brasil (15), Chile (15). 

Conforme a Imagem 1, os congressos (nós) situados nos extremos foram os que estabeleceram relações com apenas uma nação, enquanto os que se aproximam do centro da figura foram divulgados em dois países. Em um primeiro momento, analisamos aqueles que foram divulgados em apenas um país, pois compreendemos que esses conjuntos de eventos evidenciam a aproximação com o perfil editorial dos impressos que, por sua vez, estão articulados com as particularidades educacionais de seus países de origem. 

Dos 46 nós correspondentes aos eventos mapeados, 42 (95,45%) mantiveram suas publicações vinculadas a um país, dos quais 17 estavam na Argentina, 11 no Brasil e 11 no Chile. Optamos por analisar os eventos de acordo com os países em que foram veiculados e conforme os periódicos em que circularam. 

No quadro 1, evidenciamos os eventos divulgados nos periódicos, bem como, seu país, ano de realização e fonte.
Quadro 1 – Eventos divulgados nos periódicos da Argentina, Brasil e Chile

	Eventos
	País
	Ano
	Fonte

	Conferencia-Manual juegos físicos
	Argentina
	1893
	Manual (1893)

	Juegos para niños
	Argentina
	1893
	Olivé (1893)

	Conferencia-Sociedade amigos de la Educación-Chile
	Argentina
	1894
	Cabezas (1894)

	Conferencia-Concepto moderno EF
	Argentina
	1904
	Brest (1911)

	Conferencia-Inaugural curso de ejercicios Físicos
	Argentina
	1904
	Maiz (1910)

	Conferencia sobre ejercicios físicos
	Argentina
	1904
	Ahumada (1904

	EF-Conferencias de Maestros
	Argentina
	1910
	Brest (1917)

	Conferencia-EF  en escuelas
	Argentina
	1924
	Brest (1917)

	Conferencia-EF del niño
	Argentina
	1918
	Márques (1918)

	Conferencia-Papel de la EF en la ética
	Argentina
	1921
	Brest (1921)

	Conferencia-Caracter de la ef
	Argentina
	1924
	Brest (1924)

	Conferencia do II Cong Pan de EF
	Argentina
	1947
	Ciclo (1957)

	1º Congreso de la confederación argentina de egresados de los institutos nacionales de Educación Física
	Argentina
	1957
	Primer Congreso (1957)

	Conferencia Pedagógica
	Argentina
	1888/1893/ 1895/1896
	Conferencias (1888; 1893; 1895; 1896); Porteau (1896)

	Conferencia didática en la escuela
	Argentina
	1925
	Alberio (1925)

	Congreso Pedagógico- Chile
	Argentina
	1890
	El Congreso (1890)

	Congresso Sul-Americano de atletismo
	Brasil
	1938
	Buenos Aires (1938)

	Congresso Sul-Americano de Medicina Desportiva
	Brasil/Chile
	1939/1941/
1945/1947
	Marinho (1944a, 1945a); Noticiario da escola (1947)

	Reunião de Atletismo
	Brasil
	1939
	Marinho (1944a)

	Congresso Paulista de EF
	Brasil
	1940
	Marinho (1944a); Noticiário (1947)

	Congresso Nacional de EF-Chile
	Brasil/Chile
	1941
	El Instituto (1946); Bisquertt (1957)

	Intercâmbio de Professores
	Brasil
	1941
	Visita do professor (1948)

	Congresso Panamericano de EF
	Brasil/Chile
	1943/1946/
1950
	O que foi o I congresso (1944); Baptista (1947); Franzini (1950)

	Congresso Argentino de EF
	Brasil
	1944
	Congresso Argentino (1944)

	Conferencia de Professores EF-Argentina
	Brasil/Chile
	1942/1944/
1947
	Marinho (1944b), (1945a); Argentina (1948)

	Conferencia do 1º congresso panamericano de EF
	Brasil
	1943
	O primeiro congresso (1944)

	Reunião Diretores de EF
	Brasil
	1944
	Reunião (1948)

	Congresso de Atletismo
	Brasil
	1945
	Quarto congresso (1947)

	Conferencia-Nicanor Miranda
	Brasil
	1945
	Marinho (1945b)

	Reunião de Professores EF
	Brasil
	1946/1947
	Marinho (1946)

	El 1º Congreso extraordinario de Medicos del Deporte-Bolívia
	Brasil
	1948
	Da Bolívia (1949)

	VII Congresso Nacional de Educação
	Brasil
	1935
	Marinho (1944a)

	Conferencia Jimnasia alemana
	Chile
	1904
	Jenschke (1904)

	Conferencia-EF  jimnasticas sueca y alemana
	Chile
	1904
	Zapata (1904)

	Conferencia-Debates EF
	Chile
	1904
	Jenschke (1904)

	Conferencia-El fin educativo jimnasia alemana
	Chile
	1904
	Jenschke (1904)

	Conferencia-El desarrolo físico moral
	Chile
	1905
	Gálvez (1905)

	Conferencia-Juegos olímpicos
	Chile
	1906
	Bisquertt (1949)

	Conferencia-La EF de ahora
	Chile
	1937
	La educación física (1937)

	Congresso Argentino de Kinesiologia
	Chile
	1939
	Bisquertt (1957)

	Conferencia-La EF y la Paz
	Chile
	1940
	La EF y la paz (1940)

	Conferencia-Valor de la Historia EF
	Chile
	1949
	Bisquertt (1949)

	1º Congreso Nacional Argentino de Médicos del Deporte
	Chile
	1955
	Bisquertt (1957)


Fonte: elaborado pelos autores
Argentina

As revistas argentinas deram visibilidade a 19 eventos (38% do total). Entre eles, as Conferencias Pedagógicas constituem o principal destaque. Suas cinco edições foram realizadas em Buenos Aires (Argentina), nos anos de 1888, 1893, 1894, 1895 e 1896. Os demais 18 eventos ocorreram em edição única.

Entre esses, identificamos dois sediados em províncias argentinas e divulgados nos impressos locais: em Río Negro, a Conferencia-EF del Niño (1918); e em Chubut, a Conferencia de Maestros (1910). Os outros eventos foram realizados em Buenos Aires, como a Conferencia-Manual de Juegos Físicos, a Conferencia-Concepto Moderno EF, a Conferencia sobre Ejercicios Físicos e a Conferencia Didáctica en la Escuela.

No que se refere à imprensa periódica, sob a chancela do Consejo Nacional de Educación, o jornal El Monitor circulou por 95 anos (1881–1976), difundindo resoluções governamentais responsáveis por estruturar o sistema educativo argentino (El Monitor, 1881). Dos 19 eventos identificados, 16 foram publicados nesse impresso (14 realizados na Argentina e dois em outros países).

Os anos de maior concentração de eventos foram 1893 (3), 1904 (2), 1918 (2) e 1924 (2). Em 1893, por exemplo, circularam as seguintes conferências: Pedagógicas, de Juegos para Niños  e Manual Juegos Físicos. Muitas delas foram promovidas em Buenos Aires, sob a direção do Consejo Nacional de Educación, abrangendo debates sobre o ensino secundário, a Educação Física e disciplinas diversas, como Geografia, Matemática, Literatura e Música (Conferencias pedagógicas, 1888, 1890, 1893, 1895, 1896; Olivé, 1893; Manual, 1893).

Outro dado relevante refere-se ao perfil editorial de El Monitor: alguns organizadores das conferências também atuavam como editores do periódico. É o caso de Zorrilla, editor entre 1882 e 1895, presidente do Consejo Nacional de Educación e responsável pelas Conferencias Pedagógicas de 1888, 1890, 1893 e 1895. Esses vínculos evidenciam como tais eventos funcionavam como espaços de difusão de ideias governamentais voltadas aos professores argentinos.

El Monitor também publicou dois eventos realizados fora da Argentina, ambos em Santiago/Chile: o Congreso Pedagógico Nacional de 1889 e a Conferencia-Sociedad Amigos de la Educación de 1894. O primeiro foi divulgado por meio da transcrição da Revista de Instrucción Primaria de Santiago. No campo da Educação Física, deliberou-se a implantação da ginástica de movimento, de aparelhos e de exercícios militares para meninos com mais de dez anos nas escolas. 

Ao mapearmos quatro conferências chanceladas pelo governo argentino (Pedagógicas, Concepto Moderno EF, Inaugural Curso de Ejercicios Físicos e de Maestros) e três organizadas por conselhos escolares (Sobre Ejercicios Físicos, EF en Escuelas e Carácter de la EF), encontramos indícios do caráter nacionalista de El Monitor. Esse periódico priorizava a circulação de eventos respaldados pelo governo e por órgãos escolares argentinos. A publicação de uma conferência de um intelectual chileno, no entanto, aponta para aproximações e intercâmbios entre Argentina e Chile, especialmente no que tange ao ensino da Educação Física.

Outro impresso relevante foi à revista do Ministerio de Educación y Justicia – Dirección de Educación Física, que circulou por dez anos (1956–1966). Ela evidenciava políticas estatais voltadas ao esporte (Ministerio de educación, 1958). Nesse periódico, localizamos dois eventos. O primeiro foi uma conferência sobre o II Congresso Panamericano de Educação Física, apresentada por Inezil Penna Marinho em 1947, em Buenos Aires, destacando tanto o ciclo de conferências ministradas por esse intelectual quanto os cursos organizados pela Associação de Professores de EF do Brasil (Apef). O segundo foi o I Congresso da Confederação Argentina de Egressos, sediado em Tucumán em 1957, que reuniu 22 associações argentinas em debates sobre a prática docente. 
Já a revista Humanidades, vinculada à Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación da Universidad Nacional de La Plata, circulou entre 1921 e 1938, publicando artigos sobre ciências humanas, metodologias de ensino, seminários e cursos (Ordenanzas, 1921; Presupuesto, 1920). Nela, identificamos a conferência Papel de la Educación Física en la Ética, ministrada por Romero Brest no Instituto Nacional Superior de Educación Física, em Buenos Aires, em 1920.
Chile

As revistas chilenas divulgaram 15 eventos (30% do total). Entre eles, destacam-se o Congresso Panamericano de Educação Física e a Conferencia de Profesores de Educación Física, ambos com três edições cada. O primeiro foi sediado no Brasil (1943), no México (1946) e no Uruguai (1950). Já a Conferencia de Profesores de Educación Física teve todas as suas edições realizadas em Buenos Aires.

Identificamos nove conferências publicadas em impressos chilenos e realizadas em Santiago, entre as quais: Jimnasia Alemana (1904, EF Jimnásticas Sueca y Alemana (1904), Debates EF (1904), El Fin Educativo Jimnasia Alemana (1904), El Desarrollo Físico Moral (1905), Juegos Olímpicos (1906), La EF de Ahora (1937), La EF y la Paz (1940) e Valor de la Historia EF (1949). Também foi sediado em Santiago o Congreso Nacional de Educación Física de 1941.
As revistas chilenas também registraram eventos internacionais, como o Congresso Sul-Americano de Medicina Desportiva, realizado em Lima (1939), Buenos Aires (1941), Montevidéu (1945) e Rio de Janeiro (1947). O Congresso Panamericano de Educação Física igualmente apareceu nesses impressos, com as edições de 1943 (Rio de Janeiro), 1946 (Cidade do México) e 1950 (Montevidéu). Além disso, foram divulgados eventos realizados em Buenos Aires, como a Conferencia de Profesores de EF (1943, 1944 e 1947), o Congreso Argentino de Kinesiología (1939) e o 1º Congreso Nacional Argentino de Médicos del Deporte (1955).
A distribuição das publicações foi a seguinte: Revista Chilena de Educación Física (8 eventos), Revista de Educación Física (7) e Boletín de Educación Física (1). Esses periódicos representam fases distintas de uma mesma publicação, diferenciando-se por nomenclatura, afiliação e diretores. De caráter privado e sob a chancela do Instituto de Estudios Superiores, tinham como público principal os estudantes de Educação Física em formação (Gutiérrez; García, 2015).

Outro impresso de destaque foi La Educación Nacional, que circulou entre 1904 e 1909, sob a chancela da Imprensa Cervantes. De caráter privado e comercial, atuava como porta-voz das escolas normais, especialmente da Escuela de Preceptores de Santiago (Sepúlveda, 1904; La educación, 1905).

A Revista Chilena de Educación Física ainda dedicou espaço a cinco congressos e uma conferência, na matéria El Instituto de Educación Física y Técnica en su Medio Siglo (nº 91/92). Esse texto ressaltava que, apesar das limitações econômicas e da distância em relação aos grandes centros, o Instituto de Educação Física y Técnica buscava manter vínculos com o movimento físico-educativo internacional, especialmente por meio da participação de seus professores em eventos na América Latina e na Europa (Bisquertt, 1957).

Brasil

No Brasil, identificamos 16 eventos (32% do total) divulgados pela Revista Brasileira de Educação Física (RBEF). O de maior destaque foi o Congresso Sul-Americano de Medicina Desportiva, que contou com quatro edições: Lima (1939), Buenos Aires (1941), Montevidéu (1945) e Rio de Janeiro (1947). 
Foram mapeados nove eventos com edições exclusivamente no Rio de Janeiro: o Congresso Sul-Americano de Medicina Desportiva (1947), o Congresso Panamericano de Educação Física (1943), a Conferencia do 1º Congresso Panamericano de EF (1943), a Reunião de Diretores de EF (1944), a Reunião de Professores de EF (1946) e o VII Congresso Nacional de Educação (1935). Outros eventos ocorreram em São Paulo (Congresso Paulista de EF, 1940 e 1947), em Porto Alegre (Intercâmbio de Professores, 1948) e em Belo Horizonte (Conferencia-Nicanor Miranda). 
A RBEF também noticiou eventos internacionais, como o Congresso Sul-Americano de Medicina Desportiva (Lima, 1939; Buenos Aires, 1941; Montevidéu, 1945); o Congresso Sul-Americano de Atletismo (Buenos Aires, 1938); a Reunião de Atletismo (Lima, 1939); o Congresso Nacional de EF – Chile (1941); o Congresso Panamericano de EF (Cidade do México, 1946; Montevidéu, 1950); o Congresso Argentino de EF (Buenos Aires, 1943); a Conferencia de Profesores de EF (Buenos Aires, 1943, 1944 e 1947); o Congresso de Atletismo (Montevidéu); e o 1º Congreso Extraordinario de Médicos del Deporte (La Paz, 1948).
Ainda que tenha iniciado suas atividades apenas em 1944, a RBEF privilegiava a divulgação de eventos acadêmicos e profissionais, inclusive de décadas anteriores, evidenciando seu papel ativo na sistematização da memória da área.

De acordo com Cassani, Carvalho e Ferreira Neto (2021), a publicação desses eventos integrava um rol de iniciativas que buscavam fortalecer a cooperação latino-americana na Educação Física. Nesse processo, a RBEF desempenhava função estratégica: tensionava políticas de intercâmbio entre docentes da região e, ao mesmo tempo, documentava práticas de colaboração, com destaque para a participação em congressos e conferências dentro e fora do Brasil. Ao todo, mapeamos nove congressos, três conferências, três reuniões e um intercâmbio, sediados em países como Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, México, Peru e Uruguai. Entre eles, o Congresso Sul-Americano de Medicina Desportiva recebeu maior ênfase. 
Tal como nos impressos chilenos, a RBEF publicou as três primeiras edições do Congresso Panamericano de Educação Física: Rio de Janeiro (1943), Cidade do México (1946) e Montevidéu (1950). No I Congresso (1943), os delegados estabeleceram o caráter permanente do evento, defendendo a cooperação continental em prol da educação integral dos povos americanos (O que foi o I congresso, 1944).

A partir desse processo, foi criada, no II Congresso Panamericano (1946), a Confederação Panamericana de Associações de Professores de Educação Física, entidade que consolidava os congressos como espaços de acordos políticos, de fortalecimento de vínculos continentais e de promoção da formação acadêmico-profissional dos docentes (Baptista, 1947).

Intercâmbios entre a imprensa brasileira e a chilena
O mapeamento das fontes acenou para práticas editoriais em que impressos brasileiros e chilenos publicavam os mesmos eventos, realizados em países distintos. A Imagem 2 evidencia os eventos compartilhados entre os dois países: 
Imagem 2 – Relação dos eventos divulgados em mais de um país
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Fonte: Os autores.
A Imagem 2 apresenta seis nós, correspondentes a quatro tipos de eventos e dois países. As arestas variam em espessura conforme o número de publicações sobre determinado evento em cada nação. A articulação entre nós e arestas evidencia, portanto, as relações estabelecidas entre os eventos e os países envolvidos.

No caso das conexões entre Brasil e Chile, nota-se a circulação de quatro eventos, sendo três congressos (Congresso Sul-Americano de Medicina Desportiva, Congresso Panamericano de Educação Física e Congresso Nacional de Educação Física do Chile) e uma conferência: (Conferência de Professores de Educação Física da Argentina).

O Congresso Sul-Americano de Medicina Desportiva teve quatro edições, todas divulgadas na Revista Brasileira de Educação Física (RBEF). A primeira edição foi publicada nos números 11 e 37; a segunda, em 1941, também aparece nesses números; a terceira, em 1945, nos números 23 e 37; e a quarta, em 1947, no número 42. Nos números 11 e 23, as edições foram reunidas em seção intitulada “Conferências e Congressos de Educação Física Realizados na América do Sul”, organizada por Marinho, então editor da revista (1944-1945). As matérias buscavam destacar os intelectuais que representavam delegações nacionais, os componentes das mesas diretoras, os regulamentos, os títulos dos trabalhos apresentados e as deliberações resultantes das discussões (Marinho, 1944a, 1945c).

A dinâmica dos congressos favorecia intercâmbios entre países tanto pela organização das delegações quanto pela circulação das publicações da RBEF em diferentes regiões da América Latina. A primeira edição contou com representantes da Argentina, Brasil, Bolívia, Equador, Peru e Uruguai; a segunda, com Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Peru e Uruguai; e a terceira, novamente com Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Peru e Uruguai. Além disso, como periódico com sucursais em distintos países, a RBEF ampliava o alcance dos debates, permitindo que leitores de diversas nacionalidades acompanhassem o conteúdo discutido nos congressos.

Em termos quantitativos, o Congresso Sul-Americano de Medicina Desportiva teve maior destaque no periódico brasileiro, possivelmente devido à sua regularidade, mas também à articulação com outro evento: o Campeonato Sul-Americano de Atletismo. Segundo resolução aprovada no Congresso Sul-Americano Extraordinário de Atletismo, todos os congressos de Medicina Desportiva deveriam ocorrer nos mesmos locais e datas previstos para o campeonato (Quarto congresso, 1947).

A circulação de intelectuais nesses encontros também estava vinculada a compromissos acadêmicos e profissionais em viagens de estudo. É o caso do professor Vera, do Instituto de Educação Física e Técnica da Universidade do Chile, que viajou entre 1942 e 1947 para Argentina, Brasil, Paraguai, Peru e Uruguai, participando ativamente das edições do congresso.

O Congresso Panamericano de Educação Física teve três edições divulgadas na RBEF. A primeira foi marcada por negociações quanto à sua sede: inicialmente prevista para Montevidéu (1941/1942), seria transferida para Buenos Aires em caso de inviabilidade. Entretanto, após sessões preparatórias realizadas na Argentina, o Brasil foi escolhido para sediar a sessão preliminar, que acabou reconhecida como I Congresso Panamericano de EF, realizado no Rio de Janeiro entre 19 e 31 de julho de 1943 (O que foi o I congresso, 1944). A escolha do Brasil como sede pode ter sido influenciada pelo poderio militar do país em relação aos vizinhos, oferecendo maior segurança em meio ao contexto da II Guerra Mundial (1939-1945).

A segunda edição, prevista para 1945 no México, foi adiada para 1946 em razão das condições de insegurança ainda presentes no pós-guerra (Noticias do estrangeiro, 1945). Apesar disso, manteve relevância por possibilitar a criação da Confederação Panamericana de Associações de Professores de EF, voltada à cooperação e ao fortalecimento profissional na área (Baptista, 1947). Nas fontes chilenas, contudo, esse congresso foi alvo de críticas, sobretudo por não incluir a obrigatoriedade da educação respiratória nas escolas (questão levantada por Bisquertt professor da Universidad de Chile).

O III Congresso Panamericano de EF também enfrentou dificuldades organizacionais. Inicialmente atribuído ao Peru, em 1948, não ocorreu devido à ausência de divulgação prévia dos temas. Após negociações e propostas de descentralização feitas por Marinho (1948), o Peru renunciou à sede em 1949, e o evento foi finalmente assumido pelo Uruguai em 1950 (Franzini, 1950).

No que se refere à Conferência de Professores de EF da Argentina, a RBEF divulgou suas três edições (1942, 1944 e 1947), todas em Buenos Aires. As duas primeiras também foram publicadas em periódicos chilenos, com destaque para os trabalhos de Bisquertt, que defendia a obrigatoriedade da educação respiratória e da ginástica educativa, além da universalização de princípios fundamentados nas ciências biológicas (Bisquertt, 1948, 1949).

Já o I Congresso Nacional de EF do Chile foi amplamente divulgado pela RBEF. Organizado pela Associação de Professores de EF do Chile e patrocinado pelo Ministério de Educação Pública, contou com 251 participantes.

Por outro lado, eventos publicados em fontes argentinas não receberam divulgação no Brasil nem no Chile, o que explica sua ausência na rede apresentada. Nota-se, portanto, que tanto a RBEF quanto a Revista de Educación Física chilena conferiram maior visibilidade a congressos e conferências sediados na Argentina (especialmente as edições da Conferência de Professores de EF de 1944 e 1947), que, no entanto, não foram reproduzidos em impressos desse país. Tal ausência revela uma opção editorial desses periódicos em privilegiar eventos alinhados ao discurso oficial e ao projeto nacional do governo.

Considerações finais
O mapeamento das fontes evidencia práticas editoriais marcadas pela divulgação de um mesmo evento em diferentes países. Esses impressos assumiam um papel estratégico ao fomentar políticas de intercâmbio entre professores latino-americanos e, paralelamente, ao registrar suas experiências coletivas, sobretudo no que se refere à participação em eventos. A própria organização de congressos, conferências e reuniões favorecia o intercâmbio entre essas nações, tanto pela constituição das delegações quanto pela ampla circulação dos periódicos na América Latina. 
Por outro lado, identificamos periódicos que priorizavam a divulgação de eventos realizados em seu país de origem. Esses espaços editoriais caracterizavam-se por respaldar ideias governamentais, evidenciando um viés nacionalista. A ausência de matérias que conferissem visibilidade a congressos e conferências que reuniam intelectuais de diferentes localidades da América Latina revela uma escolha editorial orientada a dar voz apenas a intelectuais alinhados ao discurso oficial e ao projeto de nação promovido pelo Estado.    
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